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INTRODUÇÃO 

Em contraste com a narrativa jornalística tradicional – focada numa transmissão que se 

pretende imparcial e objetiva dos fatos –, as produções jornalístico-literárias se utilizam 

de recursos e procedimentos narrativos próprios da literatura para contar histórias reais. 

Sendo um modo de fazer jornalismo, o compromisso com a realidade é premissa 

inegociável, e não se trata, como destaca Lima (2014, p. 26), de literatura “como sinônimo 

de obra de ficção”.  

Um dos meios de circulação mais populares dessas produções é o livro-reportagem, que 

comporta textos de gêneros variados, abrigando os diversos formatos pelos quais o 

jornalismo literário apresenta suas histórias. Este trabalho, ao se debruçar sobre as 

crônicas-reportagem da obra “A vida que ninguém vê”, da jornalista e escritora brasileira 

Eliane Brum, analisa a presença dos traços que caracterizam essa modalidade nos textos, 

investigando o que revelam sobre o fazer jornalístico da autora e como se relacionam com 

o uso dos recursos narrativos/literários utilizados. 

Para isso, a fundamentação teórica perpassa: 1) a compreensão do caráter fronteiriço do 

jornalismo literário, com as contribuições de Castro e Galeno (2002), Castro (2010), Lima 

(2014) e Martinez (2017); 2) o estudo do fazer jornalístico de Eliane Brum, em especial 

na obra escolhida, com destaque para a relação estabelecida entre a repórter e as fontes 

(Fonseca; Simões, 2011) e para o tratamento destas como personagens (Santos, 2013); e 

3) a descrição dos traços característicos da modalidade, isto é, dos princípios que regem 

o seu funcionamento (Lima, 2009). 

 

MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente) 

A pesquisa é de cunho bibliográfico. Assim, após a realização da leitura das crônicas-

reportagem da obra, partimos para o estudo dos textos teóricos sobre Jornalismo Literário, 

bem como sobre o fazer jornalístico da autora do livro e os recursos narrativos de que se 

utiliza, buscando compreender se as produções podem ser caracterizadas como 

  



jornalístico-literárias. Por conseguinte, elencamos cinco princípios que regem a 

modalidade e analisamos a sua manifestação nas crônicas selecionadas. 

 

RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO (ou Análise e discussão dos resultados) 

Um dos traços mais marcantes das produções jornalístico-literárias é a utilização de 

estratégias narrativas próprias da literatura, aspecto destacado na definição de Castro 

(2010, p. 5) para esse modo de fazer jornalismo: “conjunção de conhecimentos, saberes, 

savoir-faire, técnicas e estilos narrativos desenvolvidos pela literatura que podem (e 

devem) estar a serviço das rotinas de produção jornalísticas”. O reconhecimento da 

presença dessas técnicas nos textos da obra analisada, juntamente com a percepção de 

uma postura profissional humanizada e imersiva da repórter diante de suas fontes, nos 

conduziram em direção a nossas análises. 

Ao estudar o jornalismo literário e as suas características, (re)conhecemos as complexas 

relações existentes entre o fazer jornalístico e os procedimentos narrativos empregados 

nos textos. Essa complexidade é bem expressa nos dez princípios que Lima (2009) aponta 

como regentes da modalidade. Em variados graus, tais traços se fazem presentes nas 

crônicas de Brum (2006), e optamos por investigar a manifestação de cinco deles na obra:  

humanização, imersão, compreensão, contar história e “estilo próprio e voz autoral”.  

No livro-reportagem analisado, a maior parte das crônicas é protagonizada pelas fontes 

anônimas que a repórter transforma em personagens centrais. Nesse processo, sem 

perderem o status de fontes jornalísticas, recebem qualidades da personagem do texto 

literário, a exemplo das descrições físicas e psicológicas e da apresentação do enredo e 

do ambiente a partir da figura da personagem (Santos, 2013). Esse tratamento é precedido 

de um trabalho de imersão realizado pela jornalista: a humanização, que se traduz em 

suas crônicas pelo modo como traz o ser humano para o centro dos acontecimentos, só é 

possível porque Eliane imerge no universo do outro; aqueles sobre quem ela conta são, 

antes, aqueles a quem ela escuta e vê.  

É também nessa via que, na contramão da tão desejada imparcialidade do jornalismo 

convencional, a narradora se expressa nos textos, com voz autoral, inclusive em primeira 

pessoa, tecendo reflexões sobre as personagens e as questões sociais evocadas pelas 

histórias e, em alguns momentos, convidando o leitor a refletir com ela (Fonseca; Simões, 

2011), como ao final da crônica “Sinal fechado para Camila”, no qual a repórter trava um 

diálogo direto com quem a lê. 

Assim, a pesquisa identifica que, mais do que o mero uso de recursos narrativos ou de 

questões de estilo, o modo como a repórter escreve sobre suas personagens está 

intimamente relacionado ao jornalismo que exerce.    

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS (ou Conclusão) 

À vista das análises realizadas, concluímos que as crônicas-reportagem da obra possuem, 

sim, qualidade literária, respeitando, paralelamente, os princípios jornalísticos. Pela 

investigação dos recursos literários utilizados, depreendemos que para compreendê-los 

mais profundamente é necessário considerar, também, quais modos de fazer jornalismo 

estão dispostos a abraçá-los. Nesse sentido, ao estudarmos sobre o trabalho humanizado 

e imersivo de Brum, compreendemos que os recursos que mobiliza para narrar as 

histórias de suas fontes se nutrem da sua postura enquanto repórter. E é assim que, em 



“A vida que ninguém vê”, Eliane Brum escreve, ainda que não intencionalmente, mais 

um belo capítulo da próspera união entre jornalismo e literatura no Brasil, nos 

apresentando um real mais absurdo que a ficção, que nos convida, a cada texto, a olhar 

para as vidas anônimas que tanto dizem sobre as nossas.  
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